IV Congresso de Educação Profissional e Tecnológica – CONEPT. Araraquara - Setembro de 2018

Título: O despertar do aluno para a escolha do itinerário formativo e profissional
Magda Sílvia Donegá – Psicóloga – IFSP/ Doutoranda UFSCar

Resumo: 
Esta atuação em orientação profissional, vinculada à área da Psicologia no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFSP , está fundamentada principalmente em Bohoslavsky e Levenfus. O objetivo é tratar dos fatores históricos, sociais, institucionais e individuais relativos às escolhas de formação e atuação profissionais. Um dos conceitos chaves utilizados é a reflexão sobre o itinerário formativo e profissional de cada aluno. A verificação de que as profissões neste momento histórico estão mais flexibilizadas, o mercado de trabalho mais instável, e que os itinerários podem percorrer atuações e formações diversas, e não mais retilíneas, como ocorria em décadas anteriores, é a ênfase da atuação. Em decorrência do maior número de cursos superiores no Brasil, nem sempre o mercado absorve todos os formados e é nesse ponto que as escolhas exigem mais informação, formação e habilidade de adaptação e criatividade dos profissionais e alunos. Nos trabalhos coletivos, em grupos e/ou individuais os alunos são despertados para suas características e habilidades individuais, e as possíveis relações com as escolhas profissionais. Por meio do enfoque da psicologia histórico social (fundamentado em Bock) consideramos sempre as características individuas relacionais às condições sociais e históricas na qual o aluno está inserido e sempre atuando com vistas à transformação do aluno e do meio social com a finalidade da inserção nos arranjos produtivos do meio social. Os impactos das palestras não foram medidos, nos atendimentos individuais, no entanto, verificou-se o melhor aproveitamento do aluno no curso, maior objetividade na escolha do itinerário percorrido no curso e na busca pela colocação profissional.
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1 Introdução:

A escolha profissional configura-se como tema muito pertinente nas ações da Coordenadoria Sociopedagógica. O tema da escolha profissional é temática recorrente nos atendimentos da área da psicologia no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia - IFSP, pois o objetivo final da formação tecnológica é a formação profissional e inserção profissional.

O trabalho descrito tem sido desenvolvido em um dos campus do IFSP por meio de palestras no momento do acolhimento do aluno, oficinas focalizadas e atendimento individual. A palestra no momento do acolhimento visa a reflexão inicial do aluno ingressante sobre mercado de trabalho, a desmistificação de carreiras fechadas e estáticas.
As oficinas focalizadas foram realizadas apenas em uma edição no ensino médio integrado, as três oficinas tiveram como temática, a primeira o conhecimento breve sobre a construção social das carreiras e ambientes produtivos,e sociedade globalizada; na segunda foi aplicado inventário sobre escolhas pessoais (BOHOSLAVSKY, 1998) e dialogado em grupo sobre a influência na escolha da família e das habilidades pessoais, e no terceiro encontro foi apresentado de modo breve a teoria das inteligências múltiplas, de modo a conduzir reflexão sobre as diferentes habilidades.

No atendimento individual o resultado é possível de ser medido, após um ciclo de atendimentos que podem ocorrer semanalmente ou quinzenalmente, em geral, durante um semestre ou dois é possível verificar o aluno tomando consciência de suas habilidades pessoais, dos seus interesses em relação às áreas de formação e prática profissional, e das escolhas no momento do curso e preparação de ações no momento do término do curso.
A presente experiência profissional é inicial. Ela vem sendo desenvolvida e repensada a cada semestre. Tem sido evitado modelos engessados, para que possamos oferecer o serviço de orientação na construção do itinerário formativo na medida da necessidade pontual do aluno.
2 A escolha profissional: interfaces teóricas

A escolha profissional está relacionada com a preocupação com a sua própria pessoa, em relação ao futuro e a busca de ajuda no outro para solucionar possíveis dilemas (BOHOSLAVSKY, 1998). O mesmo autor analisa que esses três fatores estão vinculados em três ordens: a institucional, a educacional (de formação) e a de ordem das instituições produtivas (que vão absorver os profissionais).


A análise da escolha profissional não pode prescindir da análise social na qual está inserida o aluno, pois as habilidades pessoais serão desdobradas em habilidades profissionais que serão descobertas por meio do conhecimento das organizações, e das profissões. No ambiente mais próximo do aluno, as influências da família, dos círculos de amigos e comunitários também são refletidos com o aluno, no sentido de descortinar a construção da escolha.

De acordo com Bohoslavsky (1998) o momento da escolha envolve a resolução de conflitos. O autor cita três momentos da escolha: a seleção, na qual há hierarquização dos objetos e adaptação e interpretação do sentido de realidade, a escolha, relaciona-se com a tolerância da ambiguidade e da ambivalência, e na última fase, a decisão, remete a realização de projetos, e ao momento da ação sobre a realidade.


A escolha madura e ajustada, segundo Bohoslavsky (1998,) ocorre com a elaboração dos conflitos, o enfrentamento e não a negação deles. Nessa escolha o autor explica, que há a identificação dos interesses, gostos e aspirações pessoais, assim como a identificação das profissões, ocupações, ou seja, do mundo exterior.


Consideramos que não temos mais carreiras estáticas e que o aluno poderá percorrer por mais de uma profissão, por especialização em áreas afins e não somente na área específica de formação, considera-se importante desmitificar as carreiras retilíneas como única possibilidade de trajeto. O referencial teórico para análise da sociedade tem sido Bauman (1999) que aborda a sociedade globalizada, e as incertezas profissionais. As figuras de turistas e vagabundo, ilustradas pelo autor identificam que o turista, inserido no meio produtivo, pode a qualquer momento tornar-se vagabundo e estar excluído do mercado de trabalho. Nesse aspecto que o desenvolvimento da flexibilidade na formação e atuação profissional faz-se necessária.


No século XXI, de acordo com Levenfus (2016) pode-se definir um mundo em transição no qual são vários os modelos sociolaborais, os modelos variam dos tradicionais aos contemporâneos. Segundo a autora, as mudanças em outras dimensões da vida, como a referência de família, de sexualidade, de formação, de vida adulta, também foram flexibilizadas e exercem maiores desafios para o adolescência nessa transição para a vida adulta. Apesar do enfoque da autora ser na adolescência, considera-se que esses mesmos desafios continuam na vida adulta e exigem arranjos e rearranjos em todos os setores da vida.


A ação, apesar de estar com enfoque maior no segmento de alunos, visa também criar impactos institucionais e familiares pois compreende-se o fenômeno humano, segundo a concepção da psicologia sócio-histórica em que “o fenômeno psicológico reflete a condição social, econômica e cultural em que vivem os homens” (BOCK, 2004, p. 6).

Com base nesses aportes teóricos que vem sendo realizadas as ações em orientação profissional. Na decorrer da experiência outros fundamentos teóricos poderão ser incorporados para aprimoramento do atendimento aos alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFSP.
3 Métodos, técnicas e recursos:

Nas palestras a técnica utilizada é exposição oral, na qual são utilizados recursos de vídeos, Datashow, e sessão de dúvidas. Nas oficinas a principal técnica utilizada são os encontros grupais (LEVENFUS, 2016) e em algumas situações há desdobramentos para atendimentos individuais nos quais são utilizadas as técnicas de entrevistas. No atendimento individual a principal técnica utilizada é a entrevista, nas suas diversas modalidades: entrevista inicial, de acompanhamento e devolutiva (LEVENTUS, 2016).


No atendimento grupal, individual ou nas palestras, os observações institucionais são sempre consideradas e utilizadas como fundamento para conhecimento e análise da realidade institucional de ensino.

4 Resultados iniciais


Na palestra realizadas no primeiro semestre de 2017 foram atendidos em média 80 alunos. No segundo semestre de 2017 foi realizada uma oficina em duas turmas do Ensino Médio Integrado, sendo atendido um total de 80 alunos. Sendo atendidas quatro turmas com 20 alunos.

Os atendimentos individuais realizados totalizam quatro atendimentos, nos quais houve um aluno que não completou o atendimento e os demais completaram. Os atendimentos individuais de orientação foram semanais, dois alunos atendidos em um semestre e um aluno em dois semestres. Os três alunos que finalizaram suas demandas houve mais objetividade na escolha do itinerário formativo no IFSP, com melhor aproveitamento das disciplinas e melhor direcionamento das escolhas profissionais.
5 Conclusões

Este relato de experiência de ações em Orientação Profissional encontra-se em desenvolvimento. Até o presente momento compreende-se que as palestras possibilitam atingir público mais amplo, as oficina visam públicos mais homogêneos e os atendimentos individuais ocorrem por demanda espontânea.


Neste sentido considera-se que o trabalhos nessas diversas modalidades possa atingir o público mais amplo do IFSP e com isso atender demandas pontuais.
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